
 

Meu nome é Pedro, tenho 23 anos, estou afásico no curso de Licenciatura em Teatro e 
atualmente sou apenas estudante. Confio totalmente no sigilo dessas informações para que 
eu possa expôr-las sem pudores, para que a avaliação do meu caso, enquanto inscrito 
neste edital de permanência, seja compreendido da melhor maneira possível. Evidências 
aqui neste relato minha vulnerabilidade. Minhas relações familiares são praticamente 
inexistentes. Não tenho apoio da minha família e não mantenho contato com meus pais. 
Meu pai é um homem com muitos problemas judiciais e, principalmente envolvendo a 
polícia, que vive com minha mãe em um lugar desconhecido por mim. Isso me impede de 
recorrer a eles tanto no aspecto afetivo quanto no prático, como para conseguir documentos 
solicitados neste edital e em processos burocráticos da universidade. Não recebo qualquer 
ajuda financeira, emocional ou estrutural da parte deles, o que considero uma questão de 
conflito permanente em minha vida, pois sou obrigado a me virar sozinho em todas as 
frentes. Já expus a mesma realidade que vivo em editais passados, nada mudou de lá pra 
cá. Creio eu que tenham ficado ainda mais difíceis. Minha vida cotidiana é marcada por 
muita dificuldade financeira e pela luta constante para permanecer no curso de Licenciatura 
em Teatro. Toda a minha renda é baseada exclusivamente no auxílio estudantil que recebo 
da universidade e no estágio também vinculado à instituição. Esses são os meus únicos 
recursos para sobreviver, já que a própria grade curricular, com horários espalhados e 
pouco compatíveis com uma jornada de trabalho, me impede de assumir outro emprego 
formal. Essa situação se agrava pelo fato de eu viver em Florianópolis, uma cidade de custo 
de vida extremamente alto, o que torna praticamente impossível me manter sem o suporte 
da universidade. Enfrento barreiras significativas para garantir minha permanência. Como a 
alimentação, que muitas vezes é bastante limitada pela falta de recursos. Vivo 
constantemente no limite do mínimo necessário para estudar e sobreviver, e qualquer 
alteração no auxílio que recebo pode significar o abandono do curso. Não tenho condições 
de viver nesta cidade sem esse apoio institucional. Além disso, estou muito próximo de 
concluir minha graduação, e não posso perder nenhuma disciplina nesse momento. Para 
mim, ter um curso superior é essencial, não apenas por realização pessoal, mas por abrir 
perspectivas profissionais em um futuro onde, sem diploma, eu ficaria ainda mais vulnerável 
socialmente. É nesse contexto de vulnerabilidade extrema, sem apoio familiar, sem outras 
fontes de renda e dependendo totalmente do auxílio estudantil, que faço este relato, 
ressaltando que a manutenção desse suporte é absolutamente indispensável para minha 
permanência acadêmica e para minha sobrevivência em Florianópolis. 

 


